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hermético de milho ê viável e que, para pequenas quanti-
dades, onde não há problemas de ocorrência do fenômeno
de migração de umidade, é aconselhável que o armaze-
namento não seja subterrâneo.

O armazenamento hermético, em sacos de adubo va-
zios e tambores metálicos, mostrou-se como uma forma de
controlar a ínfestação por insetos (Sitophilus zeamais) sem
uso de inseticidas qufmicos, sendo que as propriedades bási-
cas dos grãos não foram afetadas: Embora o armazenamen-
to hermético não seja recomendado usualmente para semen-
tes, os resultados indicam que se os grãos forem armazena-
dos com um teor de umidade de 12% ou menos, o poder
germinativo e o vigor permanecem em nfveis aceitáveis, po-
dendo os mesmos serem usados para o plantio. - Barbara
H.M. Mantovani, Renato A Fontes

MÉTODOS ALTERNATIVOS PARA O
ARMAZENAMENTO DE PEQUENAS QUANTIDADES

DE SEMENTES DE MILHO E SORGO

Através de resultados obtidos em experimentos reali-
zados anteriormente, houve indicação de que o poder germi-
nativo e o vigor das sementes de milho e sorgo com teor de
umidade de até 12% bu permanecem inalterados após o ar-
mazenamento por 8 meses em ambiente hermétíco; tambo-
res metálicos e sacos de adubo vazios.

A fim de confrontar esses métodos alternativos com
métodos convencionais de armazenamento de sementes, foi
montado um experimento em Sete Lagoas, MG, no ano agrí-
cola 1986/87.

Foram confrontados os seguintes tratamentos, em duas
repetições: 1) armazenamento em sacos de pano, em câma-
ra fria e seca (10 °C e 30% UR); 2) armazenamento em sa-
cos valvulados de papel multifolhado, em armazém conven-
cional de sementes; 3) armazenamento em tambores metáli-
cos de 200 ~ completamente cheios de sementes, com as tam-
pas vedadas por parafina; 4) armazenamento em sacos plás-
ticosde polietileno (de adubo, vaziois). Foram colocados apro-
ximadamente 40 kg de sementes por saco, os mesmos eram
vedados com cola e fita adesiva e colocados em um segun-
do saco, vedado da mesma maneira.

As sementes armazenadas hermeticamente não sofre-
ram nenhum tratamento químico, enquanto que as armaze-
nadas pelo método convencional foram expurgadas com fos-
fina, antes do armazenamento. O lote armazenado em sacos
de papel multifolhado foi expurgado novamente aos 4 e 8
meses de armazenamento.

Na época do armazenamento, em 17/04, as sementes
de milho apresentavam o teor de umidade de 11,6% e o p0-
der germinativo de 80%, não tendo sido feito o teste de vi-
gor; Na mesma época, as sementes de sorgo apresentavam
76% de germinação, 69% de vigor e 10,9% de umidade.

Os Quadros 236 e 237 mostram, respectivamente, a
condição das sementes de milho e sorgo após 8 meses de
armazenamento. Não houve diferença significativa entre os
quatro tratamentos, indicando que o armazenamento hermé-
tico, tanto em tambores metálicos como em sacos de adubo
vazios pode ser usado sem problemas para o annazenamen-

to de sementes, nas condições estudadas.
Em 1987/~, foi montado um novo experimento onde

se comparou a qualidade da semente de milho armazenada
em latas de 4 litros, com diferentes teores de umidades, em
2 locais, como mostrado no Quadro 238. As condições ini-
cíaísde armazenamento foram: germinação 85% e vigor 62%.
Foi feita anãlíse estatfstica dos dados, não tendo sido encon-
trada diferença estatstíca entre os tratamentos, a não ser
para vigor, onde ocorreu queda significativa para o teor de
umidade de 13,2%. Este resultado confirma os obtidos ante-
riormente, mostrando que o armazenamento hermético de

sementes, pelo período de até 9 meses, s6 deve ser con-
duzido quando o teor de umidade das mesmas não exceder
12% bu. - Barbara H.M. Mantovani, Renato A Fontes

QUADRO 236. Cm«ti9'" du IftMlltea de mlIbo .pól8 lIICIa de ar-
mazenamento, teIIdo Inic:!l!Jmcmte:teor de umkIade -
11.6'J16bu, p:nnineçIn - 809&.CNPMS. Sete I...qou.
MO, 1986..

11pode 'li!orde Oemalaa Vip
armazmemr:rrtn lIIDidade çIo (euvclhedmento

(9fI) (9fI) precoce) (9fI)

s.a.de puo, em c:ImaIa
fita e.eca 10,8 84 48
CJi'*D'unM 1)
Saem de papel mnbjfnlb.do,
em lIlIDU6mClOIIYCDCioaal 10,5 81 42·
CJi'*D'unba 2)
'lUabaIa meUlical, em plplo
fec:bado 11,7 82 40
Saem de poIietileDOem pIplo
fec:bado 11.7 79 50

QUADRO 237. Omdipa dai IeIIleIltea de IIXJO.pól8 mClel de ar-
mazenamento, tcDdo Inic:!l!bncuteteor de umIdIde:
10,9'*'bu, gemdDaçlo, 169f1.CNPMS. Sete UJOIII MO.

11pode
8D1U1ZelWllcuto

SaCOldépano em cAmamfria e lCCIl
SaCOlde papel multifolbado em ar-
~m coJM:Ddoual
'Jàmborea m~ em plplo fe-
chado ,
SaCOlde polic1ileuoem pIplo fe-
chado.

10,8 73

U,3 77

11,6 74

7611,2

QUADRO 238. CcadiçOea du lCIIleJltcade mflho .pól9 meICIIde li"-
marcu.menU) bcnn6tico em Ia. teIIdo Inld'bnente
pmlnaçln - as9fl e vip' (euvdbedmeato pnICOCII)
- Q9fI. CNPMS. Sete Lqou, MO. 1987.

Local de ~ de umidade (91) bu) Oc:múa8çlo VIp
Itml7t:!I'mento (9fI) (9fI)

lDkial FIDal

0aIpl0 8,9 8,6 88 53
11.6 ll,6 85 43
1l.2 1l.2 82 34

Clmaracom 8,9 8,6 90 53
tempelatura 11.6 11.0 86 43
•••••• nte 1l.2 1l.2 80 36
(25 "C)


